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Posto de saúde

não tem médico

•Paciente pro-

curou UBS

Centro-Sul e foi

informado que

a unidade não

tem clínicos

gerais

Quem procura por consulta

na Unidade Básica de Saúde

(UBS) Centro-Sul, na Aveni-

da Rio Branco, encontra uma

situação de descaso com a

população. Isso porque, há

cerca de um mês, não há

clínicos gerais no local, que

normalmente disponibiliza

dois desses profissionais para

atendimento.

A denúncia partiu de um

estudante, morador do Bairro

São Mateus, que não quis ser

identificado. Ele precisou de

atendimento na semana pas-

sada, após sofrer infecção nas

amígdalas.

— Ao chegar à unidade e

solicitar uma consulta, fui in-

formado pela secretária que

não havia profissionais dispo-

níveis — relatou o estudante,

que disse não ter recebido ne-

nhum tipo de orientação.

— Perguntei se havia pre-

visão para que o serviço fosse

normalizado e ela disse não

saber — afirmou.

Segundo a direção da uni-

dade, em seu funcionamento

normal, a UBS conta com dois

médicos que se revezam no

atendimento. Cada um cumpre

escala de atendimento diário

com 14 consultas agendadas e

duas de urgência.

A supervisora da da uni-

dade, Jussara Masson, explica

que a falta dos médicos se

deve ao fato de um deles estar

de férias, retornando no dia

11, e outro ter pedido de-

missão. Ela não soube infor-

mar quando será efetuada no-

va contratação para preen-

cher a vaga, que permanece

sem substituição.

Apesar do problema, Jus-

sara garante que os usuários

não estão sendo lesados. De

acordo com ela, quem procura

atendimento no local, tem a

consulta transferida para o PAM

Mar echal.

Os serviços executados pela

UBS Centro-Sul devem atender

a um público de 34 mil pessoas,

abrangendo os bairros Gran-

bery, Bom Pastor e Boa Vista, e

parte dos bairros Alto dos Pas-

sos, São Mateus e Paineiras.

Apesar da alta demanda, a su-

pervisora não acredita que a

transferência temporária para o

PAM Marechal vá provocar au-

mento das filas no local, já que

o setor conta com três clínicos.

CONSELHO DE SAÚDE

A ouvidora Municipal de

Saúde e presidente do Conselho

de Saúde Local, Samantha Ma-

ria Borchear, já recebeu várias

reclamações sobre o problema

e condena tal situação.

— Se o cidadão vai até a

unidade buscando atendimen-

to, ele deve ser atendido no

local, já que é sua referência —

aponta.

Para Samanta, a função do

posto é oferecer atendimento

primário. Agindo dessa forma, o

serviço oferecido assume papel

secundário.

JOÃO SCHUBERT

Calor enche o Bicão do Scheffer.

•Ontem, o sol forte e a

temperatura acima dos

30 graus atraíram

centenas de banhistas

para o Bicão do

Scheffer. Segundo o

administrador do local,

mais de 500 pessoas

passaram pela área de

lazer localizada na

Cidade Alta, Região

Oeste de Juiz de Fora.

Para hoje, a previsão

do tempo indica mais

um dia de calor e sol

forte. A temperatura

na cidade deve variar

entre 19 e 32 graus. O

céu ficará nublado

somente à noite.

Ver estrelas de

graça na UFJF

•Projeto do

Centro de

Ciências vai

oferecer ses-

sões a todos

Em 2009 comemora-se

o Ano Internacional da As-

tronomia. Para celebrar a

data, o Centro de Ciências

da UFJF promove o “Noites

de Observação Astronômi-

ca”. O evento é gratuito e

tem como objetivo dar aos

juizforanos a chance de ob-

servar a lua e os astros mais

de perto.

As sessões de observa-

ção começam este mês e

seguem até novembro, em

único evento mensal, a par-

tir das 19h30min. A pri-

meira noite está marcada

para a próxima quinta-fei-

ra. As demais datas serão

divulgadas no site do Cen-

tro de Ciências da UFJF.

De acordo com a as-

sessoria de imprensa da

UFJF, as sessões, que in-

cluem uso de telescópio,

serão dirigidas por um pro-

fessor de Física e Astro-

nomia, que vai esclarecer

dúvidas. Vale lembrar que

as condições climáticas da

noite são de grande im-

portância para a observa-

ção, mas as visitas ao pla-

netário do Centro serão

sempre mantidas.

Segundo Elói Teixeira,

coordenador acadêmico do

Centro, essa é a primeira

oportunidade dada aos mo-

radores de Juiz de Fora de

analisarem o céu, e saberem

um pouco mais sobre a

ciência.

OPORTUNIDADE

— Astronomia traz in-

teresse e curiosidade para

as pessoas, mas a maioria

tem pouca informação

científica. Esse projeto pas-

sa a ser a oportunidade de

os moradores verem coisas

bonitas, mas com explica-

ções e informações corretas

sobre o tema — afirma Elói,

completando que a expec-

tativa e a animação são

grandes, já que a cidade

nunca recebeu um projeto

semelhante a esse.

Interessados em parti-

cipar do “Noites de Ob-

servação Astronômica” po-

dem se inscrever através do

site do Centro de Ciências

( w w w. c e n t r o d e c i e n c i a s . u f -

jf.br) ou pelo telefone

3229-7606. As vagas serão

limitadas a 40 pessoas por

noite.

As comemorações pelo

Ano Internacional da As-

tronomia tornaram-se os

maiores eventos de divul-

gação científica já realizados

no País e no mundo. As

celebrações começaram em

janeiro, na França. A ini-

ciativa já conta com a par-

ticipação de 135 países.

No Brasil, mais de dois

mil cientistas, astrônomos

amadores e educadores es-

tarão oferecendo projetos e

programas gratuitos ao pú-

blico durante todo o ano.

Mega comemoração


